
Tema 3: Sacramento da Confissão 

 

É a confissão dos pecados a um sacerdote, que aplica a penitência para, uma vez 

cumprida, propiciar a reconciliação com Cristo. Por outras palavras, é o sacramento que 

dá ao cristão católico a oportunidade de reconhecer as suas faltas e, se delas estiver 

arrependido, ser perdoado por Deus. 

O reconhecimento das faltas é a sua confissão a um sacerdote, que pode ouví-la em 

nome de Deus e conceder àquele fiel o Seu perdão. 

Do ponto de vista formal, o penitente se ajoelha perante um sacerdote, o confessor, e a 

ele declara que pecou, que deseja confessar o que fez e pedir a Deus que perdoe os seus 

pecados. 

Após ouvi-lo, cabe ao sacerdote oferecer as suas palavras de conselho, de censura, de 

orientação e conforto ao penitente, recomendando a penitência a ser cumprida. 

O confessado deve rezar a oração denominada Ato de Contrição, após o que o sacerdote 

profere as palavras do perdão e abençoa o penitente, que se retira para cumprir a 

penitência que lhe foi prescrita. 

A Igreja Católica considera o sacramento da penitência um ato purificador, que deve ser 

praticado antes da Eucaristia, para que esta seja recebida com a alma limpa pelo perdão 

dos pecados. Mas, entende-se também que esse efeito purificador é salutar, sendo 

benéfico para o espírito cada vez que é praticado. 

Um dos mais rígidos deveres impostos ao sacerdote pela Igreja é o segredo da confissão. 

O sacerdote é rigorosamente e totalmente proibido de revelar o que ouve dos fiéis no 

confessionário. O descumprimento desse dever é considerado um dos maiores e mais 

graves pecados que um sacerdote pode cometer e o sujeita a penalidades severíssimas 

impostas pela Igreja. 

 

A confissão é um sacramento de cura 

Cada vez mais e mais pessoas têm buscado a cura da alma, fiéis têm também encurtado 

o tempo de uma confissão para outra, mas é preciso ficar atento, pois não basta 

confessar-se várias vezes, é preciso confessar-se bem. Mas como fazer isso? 

Bom, confessar-se é dizer a verdade, relatar algo que foi feito; confessar significa assumir 

tal ato. No caso da confissão sacramental, significa dizer os pecados, os erros cometidos 

contra os mandamentos de Deus. 



Quatro passos necessários para uma boa confissão 

Podemos dizer que são necessários quatro passos. No primeiro, a pessoa deve colocar-

se em oração, pedir a Deus a graça de uma sincera contrição; no segundo, fazer um bom 

exame de consciência ao rezar, lembrar como foi a caminhada da última confissão até o 

presente; depois, buscar o sacerdote e confessar. Por fim, após a confissão, cumprir a 

penitência. 

O primeiro passo é rezar, orar a Deus e pedir um coração arrependido do mal realizado, 

pois nem sempre este se arrepende; muitas vezes, a consciência está laxa, ou seja, até 

sabe que errou, mas não veio o arrependimento. A oração será esse pedido a Deus, para 

que se convença do mal e se arrependa. 

Segundo passo: importante fazer um bom exame de consciência, ou seja, fazer um 

balanço desde a última confissão sobre os males cometidos. Nesse momento, vale dizer 

que pecado confessado é pecado perdoado. Se um pecado foi confessado e não mais 

cometido, não se confessa novamente. Outra dica interessante: se você tem dificuldades, 

medo ou vergonha de se confessar, faça o seguinte: anote seus pecados. Isso ajudará 

muito você e o sacerdote. 

O terceiro passo: buscar um sacerdote católico, um padre ligado à Igreja Católica 

Apostólica Romana, pois ele recebeu o múnus, o serviço de celebrar este sacramento 

pela autoridade do bispo que o ordenou e do bispo local. É em nome de Nosso Senhor 

Jesus Cristo e da Igreja que o padre perdoa os pecados. 

Não se preocupe: “O que o padre vai pensar de mim?” ou “O padre é pecador como eu!”. 

O padre não vai ficar pensado nisso. Imagine! Se assim fosse, não iria conseguir viver só 

pensando nos males do ser humano. Ele recebe a graça de acolher, ouvir, dar uma 

direção. Pela imposição das mãos dos apóstolos, pela graça da sucessão apostólica, os 

sacerdotes são colaboradores dos bispos, dos primeiros apóstolos que deram este poder 

para os outros apóstolos até chegar aos de hoje. Por que confessamos? Porque 

acreditamos no perdão e na autoridade de perdoar pecados concedida por Jesus Cristo 

aos apóstolos (Jo 20,22-23). O padre é pecador, mas é um escolhido; e independente de 

sua santidade, quando ele ministra e perdoa os pecados, a pessoa está perdoada. 

O quarto passo: depois de confessar, o padre dá alguma orientação. Pode ser que ele 

peça para o fiel rezar o ato de contrição; depois, dá a penitência. Sobre o ato de 

contrição, existem fórmulas longas, outras curtas e também pode ser rezado 

espontaneamente. O padre, normalmente, dá alguma penitência para que o fiel repare o 

mal; pode ser uma oração, um gesto para que se retome à santidade perdida pelo 

pecado. E se o padre não deu penitência? Acalme-se! A confissão é válida. Faça uma 
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oração e tenha atitudes de um cristão, ou seja, retome a vivência dos mandamentos, viva 

a vida perguntando-se como Jesus faria se estivesse no seu lugar. 

 

Não banalize o sacramento da confissão 

A confissão é uma bênção, por isso não a banalize, não a trate de qualquer forma. 

Examine a sua consciência, confesse-se e proponha-se a não mais pecar. Seja firme com 

você mesmo e tenha atenção às brechas que você deixa para o inimigo. Quando se deixa 

de rezar e vigiar, qualquer um se torna presa fácil. 

Reze sua oração pessoal, vá à Missa, tenha devoções e reze o terço. Vigie. Esse 

ambiente é legal? Esse programa convém? Por fim, como foi dito acima, lembre-se de 

que não basta se confessar várias vezes, é preciso confessar-se e romper com o pecado. 

Com a graça de Deus, siga em frente e tenha a santidade como meta. 

 

Vamos nos preparar para fazer uma boa confissão?  

Siga os passos anteriores e na hora do exame de consciência você pode anotar em um 

papel para não se esquecer de nenhum pecado na hora da confissão. 

 

Exame de Consciência 

(Os mandamentos são uma exigência do amor. Deus nos pede para o amarmos e nos 

amarmos. Será que o fazemos?) 

1º Amando a Deus acima de tudo: Neguei a fé? Duvidei da existência de Deus? Escarneci 

da religião? Deixei de rezar por muito tempo? Declarei que o matrimônio, o sacerdócio, a 

confissão, a missa estão utrapassados? 

2º Não tomando o seu Santo Nome em vão: Cantei músicas blasfemas? Zombei da 

Igreja, das cerimônias religiosas ou de seus representantes? Falei mal do Santo Padre, o 

Papa? Acusei a Igreja de ser falsa, ou desonesta? Acusei Deus de injusto? Roguei 

pragas? Contei piadas em que Deus aparece como personagem, rindo dEle? Jurei em 

falso, ou à toa? 

3º Guardando os dias santificados: Passei o Domingo na frente da televisão? Faltei na 

missa nesse mesmo dia? Fiz piada com a santa missa? Disse que "já assisti missas que 

chega"? Fui na missa para "cumprir a obrigação"? Dediquei uma parte do meu tempo a 

Deus, lendo a Bíblia e rezando? 

4º Honrando pai e mãe: Fui desobediente aos pais, autoridades ou superiores? Desejei-

lhes algum mal, talvez a morte? Obedeci-lhes em coisas contrárias à lei de Deus? 



Negligenciei como pai e mãe ou irmão mais velho, os deveres de educação e instrução 

religiosa? 

5º Não matando: Tive ódio? Recusei o perdão a quem me pediu? Desejei a morte para 

mim ou para outros? Ensinei a praticar pecados? Seduzi alguém ao pecado? Defendi o 

assassínio de bebês através do aborto? Desejei a guerra, ou me entusiasmei por ela? 

Falei que "a terra tá cheia demais, e precisa mesmo morrer gente"? 

6º Guardando a castidade; 9º Não cobiçando a mulher (ou marido) do próximo: Tenho 

visto revistas e filmes pornográficos? Faço ou aprovo o sexo sem o matrimônio ou fora do 

matrimônio? Defendi ou propaguei a sua leitura? Acaso me divirto observando na rua o 

corpo das pessoas, e fazendo gracejos com elas, ou em conversas indecentes sobre as 

pessoas que passam? Tenho me vestido de maneira sensual? Provoquei os outros com 

meu comportamento? Fiz intriga para acabar namoros ou casamentos que eu não 

aprovava, ou cobiçava? Aprovo a prostituição? Sou promíscuo? Zombei da virgindade de 

alguém? Me envergonhei da minha virgindade, rejeitando-a? 

7º Não roubando; 10º Não cobiçando as coisas alheias: Prejudiquei alguém ou tive desejo 

de prejudicar, enganando no troco, nos pesos e nas medidas, ou roubando? Fiz dívidas 

desnecessárias à subsistência? Paguei as minhas dívidas? Comprei bebidas ou cigarros 

a fiado, sem ter como pagar? Gastei meu salário com outras coisas, faltando em casa 

para a comida? Recusei a dar esmolas, nem que seja de comida? Roubei de Deus o 

dinheiro que devia dar a Ele para o sustento da Igreja? Deixei de devolver algo que não 

me pertence? Paguei com justiça os meus empregados? 

8º Não mentindo: Falei mal dos outros pelas costas? Fui fiel à verdade ao comentar 

acontecimentos passados? Exagerei ou inventei qualidades para ganhar um emprego ou 

subir no emprego? Prejudiquei alguém com minhas palavras? Fiz alguém perder o 

emprego? Fiz juízo errado das pessoas? Duvidei da honestidade de alguém? Acusei 

algum mendigo ou pedinte de desonestidade? Revelei faltas ocultas dos outros? 

Ridicularizei ou humilhei alguém na frente dos outros? Fui fingido? Digo aos outros que 

sou católico mas não frequento a Igreja? Caluniei os sacerdotes e religiosas? 

 

Mandamentos da Igreja: 

1 – Participar da missa inteira nos domingos e outras festas de guarda e abster-se 

de ocupações de trabalho 

Ordena aos fiéis que santifiquem o dia em que se comemora a ressurreição do Senhor, e 

as festas litúrgicas em honra dos mistérios do Senhor, da santíssima Virgem Maria e dos 

santos, em primeiro lugar participando da celebração eucarística, em que se reúne a 



comunidade cristã, e se abstendo de trabalhos e negócios que possam impedir tal 

santificação desses dias (Código de Direito Canônico-CDC , cân. 1246-1248) (§2042). 

Os Dias Santos – com obrigação de participar da missa, são esses, conforme o 

Catecismo: “Devem ser guardados [além dos domingos] o dia do Natal de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, da Epifania (domingo no Brasil), da Ascensão (domingo) e do Santíssimo 

Corpo e Sangue de Cristo (Corpus Christi), de Santa Maria, Mãe de Deus (1º de janeiro), 

de sua Imaculada Conceição (8 de dezembro) e Assunção (domingo), de São José (19 de 

março), dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo (domingo), e por fim, de Todos os Santos 

(domingo)” (CDC, cân. 1246,1; n. 2043 após nota 252) (§2177). 

2 - Confessar-se ao menos uma vez por ano 

Assegura a preparação para a Eucaristia pela recepção do Sacramento da Reconciliação, 

que continua a obra de conversão e perdão do Batismo (CDC, cân. 989). É claro que é 

pouco se confessar uma vez ao ano, seria bom que cada um se confessasse ao menos 

uma vez por mês, pois fica mais fácil de se recordar dos pecados e de ter a graça para 

vencê-los. 

3 - Receber o sacramento da Eucaristia ao menos pela Páscoa da ressurreição 

(O período pascal vai da Páscoa até festa da Ascenção) e garante um mínimo na 

recepção do Corpo e do Sangue do Senhor em ligação com as festas pascais, origem e 

centro da Liturgia cristã (CDC, cân. 920). 

Também é muito pouco comungar ao menos uma vez ao ano. A Igreja recomenda (não 

obriga) a comunhão diária. 

4 - Jejuar e abster-se de carne, conforme manda a Santa Mãe Igreja 

(No Brasil isso deve ser feito na Quarta-feira de Cinzas e na Sexta-feira Santa). Este 

jejum consiste em um leve café da manhã, um almoço leve e um lanche também leve à 

tarde, sem mais nada no meio do dia, nem o cafezinho. Quem desejar, pode fazer um 

jejum mais rigoroso; o obrigatório é o mínimo. Os que já tem mais de sessenta anos estão 

dispensados da obrigatoriedade, mas podem fazê-lo se desejarem. 

Diz o Catecismo que o jejum "Determina os tempos de ascese e penitência que nos 

preparam para as festas litúrgicas; contribuem para nos fazer adquirir o domínio sobre 

nossos instintos e a liberdade de coração (CDC, cân. 882)". 

5 - Ajudar a Igreja em suas necessidades 

Recorda aos fiéis que devem ir ao encontro das necessidades materiais da Igreja, cada 

um conforme as próprias possibilidades (CDC, cân. 222). Não é obrigatório que o dízimo 

seja de 10% do salário, nem o Catecismo nem o Código de Direito Canônico obrigam esta 

porcentagem, mas é bom e bonito se assim o for. O importante é, como disse São Paulo, 



dar com alegria, pois “Deus ama aquele que dá com alegria” (cf. 2Cor 9, 7). Esta ajuda às 

necessidades da Igreja pode ser dada uma parte na paróquia e em outras obras da Igreja. 


